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HISTÓRICO DO GRUPO DE PESQUISA 
 

O Projeto foi iniciado em 1994 sem apoio institucional; no ano de 1998, ele passou a ter apoio 
institucional, o qual foi prorrogado de julho de 2001 até dezembro de 2004, com aprovação em 
reunião de colegiado.  

Não há atribuição de carga horária docente aos participantes. Atualmente, ele está alocado no 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião – UMESP.  

Os membros do grupo já participaram de viagens ao exterior (Argentina, Cracóvia, México e 
Polônia), nas quais, os membros estabeleceram contatos e possíveis convênios acadêmicos com 
especialistas da Fenomenologia.  

O FENPEC promove a realização de cursos na graduação e pós-graduação. São os próprios 
membros que ministram tais cursos, orientados pela Coordenação Geral (submetendo os seus projetos 
de curso à discussão e aprovação do grupo). A natureza desses cursos é de fundamentação e 
divulgação do Método Fenomenológico. 

Os membros também preparam cursos de acordo com interesse e disponibilidade das 
faculdades integrantes da Universidade (educação, filosofia, psicologia, teologia e outras áreas afins); 
e organizam semestralmente um Seminário de Fenomenologia com os alunos da graduação e pós-
graduação. 

O grupo tem em vista a responsabilidade de preparar atividades, eventos e congressos anuais, 
com o intuito de divulgar as pesquisas do grupo já concluídas e as em andamento. 

Os docentes estão envolvidos na orientação de teses, dissertações e TCCs. Os doutorandos, 
mestrandos e graduandos participam dos Seminários de Pesquisa e dos Encontros 
FENPEC/SOBRAPHE, binários. 

O FENPEC assessora o uso do Método Fenomenológico em vários Programas de Pós-
graduação na UMESP, USP, UFG, dentre outras universidades.  

Ele participou da organização do 1º, 2º, 3º, 4º e 5º Encontro de Fenomenologia e Análise do 
Existir (1998, 2000, 2002, 2004 e 2006), realizados na UMESP, com a participação de pesquisadores 
de outras Universidades do Brasil e do exterior.  

O 5o. Encontro realizou-se em junho de 2006, concomitantemente com o III Seminário 
Internacional de Pesquisa e Estudos Qualitativos. Os primeiros encontros contaram com a 
organização, em conjunto, do Instituto de Filosofia da Universidade de Cracóvia (Polônia), de um 
Encontro Internacional de Fenomenologia e Antropologia (1999); e em Cracóvia, com a participação 
dos melhores representantes da Fenomenologia Polonesa (discípulos de Roman Ingarden), juntamente 
com filósofos e psicólogos brasileiros, resultando em publicação bilingues a posteriori.   

O FENPEC também oferece Cursos de Extensão (Introdução ao Método Fenomenológico e o 
seu uso nas Ciências Humanas); e Seminários Avançados (O Lebenswelt no pensamento 
contemporâneo).  

 
Requisito para o ingresso no FENPEC: 
 

 Apresentar interesse pelo método fenomenológico e pelo desenvolvimento de pesquisa. 
 
Atividades: 
 

 Identificar o tema a ser pesquisado, utilizando-se do método fenomenológico, ou seja, 
partindo do seu "vivido" e; 

 Produzir pesquisa. 
 
Realização das reuniões: 
 

 Semanais, com horário fixo e com duração de duas horas e trinta minutos, para estudo e 
desenvolvimento dos projetos de pesquisa individuais nas áreas de  Filosofia, Psicologia e 
Teologia. 
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PROGRAMA DE PESQUISA 
 

 Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião 
 
LINHAS DE PESQUISA 
 

 Fenomenologia e Ciência e; 
 Teologia e Cultura 

 
OBJETIVOS DO GRUPO DE PESQUISA 

 
 Gerais: 

 
o Desenvolver pesquisas e grupos de estudos visando aprofundar e articular o 

método fenomenológico com a pesquisa nas ciências e na cultura; 
o Encontrar bases para um melhor entendimento do problema metodológico, 

caminhando em dois sentidos: o sentido da fundamentação epistemológica 
(método fenomenológico); e da interlocução do método fenomenológico com as 
demais ciências e; 

o Saber em que medida o método fenomenológico pode fundamentar a pesquisa das 
várias ciências na produção de sentido e com resultados qualitativamente 
diferenciados por essa fundamentação. 

 
 Específicos: 

 
o Articular os objetivos acadêmicos diretos no conhecimento dos textos filosóficos 

de Husserl com aqueles mais práticos da pesquisa: exame direto das obras do 
fundador da fenomenologia contemporânea; 

o Promover cursos, eventos e encontros; publicar textos e relatórios de pesquisa; 
o Estabelecer diálogos com a filosofia e as ciências da religião, os quais podem e 

devem se apropriar do método fenomenológico para a fundamentação de seu 
trabalho teórico-prático; 

o Aprofundar a discussão do emprego do método e seus fundamentos; 
o Investigar e fornecer bases e elementos específicos da teoria fenomenológica para 

as ciências; 
o Promover um trabalho de pesquisa interdisciplinar, segundo a delimitação de 

temas; 
o Articular o diálogo da fenomenologia com a cultura e a religião; 
o Desenvolver os referenciais do método Fenomenológico, propondo uma proposta 

de ensino para o mesmo; 
o Refletir sobre a articulação coerente do método fenomenológico com outros 

métodos (incluídos os mais factuais e positivos), mantendo a sua identidade 
própria de método; 

o Fazer o exame da fundamentação e da proficuidade do método fenomenológico 
para o trabalho interdisciplinar (haja visto o constante enfoque metodológico da 
fenomenologia nas ciências humanas em geral, tais como: fenomenologia e 
estruturalismo, materialismo dialético, existencialismo, psicologia da Gestalt e 
hermenêutica); 

o Evidenciar a capacidade adquirida deste método em colocar o problema da 
unidade de pesquisa interdisciplinar em torno de uma questão particular e; 

o Refletir sobre a possibilidade de alcançar, através da fenomenologia, uma unidade 
maior às pesquisas feitas nos vários campos das ciências humanas. 
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PROJETOS DE ESTUDOS E PESQUISA 
 

ÚLTIMOS PROJETOS DESENVOLVIDOS 
 
I – TÍTULO: “A Fenomenologia como Método para as Ciências” 
 

COORDENAÇÃO DO PROJETO: Prof. Dr. Rui de Souza Josgrilberg; e Profª Dra. 
Dagmar Silva Pinto de Castro – UMESP. 
 
PROFESSORES PARTICIPANTES: Dr. Antonio Gouvêa de Mendonça, Ms. 
Dalva Loreatto dos Santos, Dr. Danilo Di Manno, Ms. Danuta D. Pokladek, Dr. 
Etienne Alfred Highet, Dr. Fábio Botelho Josgrilberg, Ms. Fátima Pighinelli Azar, Dr. 
Leonildo Silveira de Campos, Dra. Sonia Vendramin e Dr. Tommy Akira Goto. 
 
ALUNOS PARTICIPANTES (Graduação e Pós-Graduação): 
 
Psicologia – Graduação: Alexandre Pedrasssoli, Ariane de Moraes, Denílson 
Grecchi, Fernanda de Almeida Santana, Janine Gonçalves Esteves, José Luis de Assis 
Silva, Ludmila Dantas Feitosa e Thiago de Paula Cruz. 
 
Ciências da Religião – Graduação: Rogério Souza Pires. 
 
Filosofia – Graduação: Antonia Zenilda de A. Nogueira. 
 
Psicologia – Pós-Graduados: Candido J. Flauzino e Marilza H. da Silva. 

 
PERÍODO: Julho/1998 à Dezembro/2003. 
 
OBJETIVO: Articular os objetivos acadêmicos diretos no conhecimento dos textos 
filosóficos de Husserl com aqueles mais práticos da pesquisa (Produção 
Fenomenológica Interdisciplinar). 

 
METODOLOGIA: O projeto está dividido fundamentalmente em três etapas: 
 

1. Estudos de Fenomenologia: estudos dos elementos e bases específicas da 
teoria fenomenológica. Elementos centrais do método fenomenológico 
para a análise e desenvolvimento das ciências. 
Atividades: estudos de Fenomenologia - Fundamentação do Método; das 
obras de Husserl; de outros fenomenólogos ligados direta e indiretamente 
a Husserl; realização de seminários e a presença de especialistas 
convidados para palestras e debates. 
 

2. Desenvolvimento da Metodologia Fenomenológica nas Ciências: trata-se 
de uma articulação do método com as ciências e da definição de temas por 
área (inclui a apresentação das pesquisas já concluídas e as em 
andamento). E promover um contato mais direto do método com as várias 
disciplinas: examinar o método no interior dessas disciplinas; a prática do 
método fenomenológico nas ciências e o exame da doutrina 
fenomenológica aplicada às diversas ciências. 
Atividades: desenvolvimento e articulação da metodologia 
fenomenológica nas ciências visando criar e definir pontes. 
 

ANAIS do I. ERPEQ - ISBN 978-85-98623-03-0 
4 

 



I Encontro de Representantes de Grupo de Pesquisa e Estudos Qualitativos 

3. Pesquisa e Cursos: esta etapa caracteriza-se pela aplicação e 
aproveitamento direto de todos os pesquisadores (como se verá na 
explicação das atividades desenvolvidas). Atinge-se dois níveis: 
graduação e pós-graduação (Lato e Stricto Sensu). 
Atividades: Pesquisas – viagens ao exterior (Argentina, Cracóvia – 
México e Polônia), estabelecendo contatos e possíveis convênios 
acadêmicos com especialistas da fenomenologia; Cursos (Os próprios 
membros do projeto ministram esses cursos). A natureza desses cursos é 
de fundamentação e divulgação do método fenomenológico; e Seminários 
(Organizar semestralmente um seminário de fenomenologia com alunos 
da graduação e pós-graduação). 

 
II – TÍTULO: “Busca do Sentido do Ser e do Fazer em Psicologia: O que Dizem os 
Bacharéis da UMESP?” 

 
COORDENAÇÃO DO PROJETO: Dra. Dagmar Silva Pinto de Castro 
 
PARTICIPANTES: Candido J. Flauzino, Denilson Grecchi, Fabiana W. Jacopucci, 
Ludmila D. Feitosa e Thiago de Paula Cruz. 
 
PERÍODO: Janeiro/2004 à Julho/2007. 

 
OBJETIVO: compreender o sentido do ser e do fazer em psicologia para os bacharéis 
do curso de Psicologia da UMESP. 

 
            METODOLOGIA: Participaram desta pesquisa seis bacharéis em psicologia pela 

UMESP – SP. As entrevistas foram realizadas na referida universidade, no ano de 
2004. Como instrumento de pesquisa, foi utilizado o modelo de entrevista semi-
diretiva, na qual o entrevistador expôs verbalmente a pergunta norteadora ao 
entrevistado e tal pergunta permitiu que os participantes se expressassem livremente, 
nesta pesquisa, acerca do sentido do ser e do fazer psicologia em uma ancoragem 
teórica. E a partir dos relatos foram levantadas as unidades de sentido e transformadas 
em cinco categorias que foram fenomenologicamente analisados. 

 
PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO 
 

 TÍTULO: “O Significado do Processo de Morrer para os Profissionais da Saúde que 
Trabalham com Pacientes Oncológicos em Fase Avançada da Doença” – (Candido 
J. Flauzino) 

 TÍTULO: “Pânico – Modos de Panicar” – (Débora Candido de Azevedo) 
 TÍTULO: “Fora da Relação não há Salvação – Ensaios Introdutórios para uma 

Soteriologia Relacional com Inspiração em M. Buber & J. Moltmann” – (Filipe F. 
Ribeiro Maia) 

 TÍTULO: “Relações Humanas – Modos de um Relacionar-se” – (Marcelo Ferreira 
Schiavo) 

 TÍTULO: “Sistemas de Iena” – (Mary Guaradri Vetorazzi) 
 TÍTULO: “O que é Psicologia?” – (Thiago de Paula Cruz) 

 
COORDENAÇÃO DO PROJETO: Prof. Dr. Rui de Souza Josgrilberg 

 
COORDENAÇÃO AUXILIAR: Prof. Candido J. Flauzino 
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PARTICIPANTES: Blanches di Paula, Cínthia Silva Souza, Danilo Di Manno de 
Almeida, Débora Candido de Azevedo, Fabíola Pozuto Josgrilberg, Felipi F. Ribeiro 
Maia, Flávia Maciel Bellato Araújo, Ludmila Dantas Feitosa, Marcelo Ferreira 
Schiavo, Mary Guaradri Vetorazzi, Siegfried Jorge Wehr, Tereza Izabel Negrão e 
Thiago de Paula Cruz.   

 
PERÍODO: Julho/2007 – Ataul. 

 
OBJETIVO: Elaborar pesquisas que utilizam-se do Método Fenomenológico, com o 
intuito de desenvolver pesquisas que contemplam as áreas de saber dos pesquisadores 
envolvidos no FENPEC. 
 
METODOLOGIA: Num primeiro momento, o grupo realizou um “Brain Storm”, no 
qual pode levantar os temas de pesquisa a serem desenvolvidos, os quais surgiram das 
próprias vivências dos membros. Então, na referida etapa, colocou-se em suspensão 
toda a teoria já existente acerca dos temas levantados, e retomou-se as vivências dos 
pesquisadores para posteriormente explicitar a pergunta norteadora, etapa em 
desenvolvimento. Sendo assim, pode-se dizer que: vindos de diversos lugares, pessoas 
com cores, sabores e idades diferentes, juntaram-se debaixo de uma árvore. Tal árvore 
de copa frondosa e verde intenso sabia acolher a diversidade oferecendo sombra e 
brisa. Em troca, solicitava que cada ser ali sentado olhasse atentamente para as suas 
entranhas. Inicialmente muitos não entendiam o sentido daquele tronco que, apesar de 
muito palpável, erguia-se cheio de ranhuras difíceis de serem seguidas. Pouco a pouco 
a luminosidade do sol começou a apontar um caminho: uma das formas de 
compreender aquela bela árvore seria por meio dos sentidos. Tocar e abraçar seu 
tronco, pegar suas folhas, ouvir o ruído do vento balançando os ramos e sentir o 
cheiro-musgo após a chuva. Assim, os participantes daquele verde encontro foram 
entendendo que o significado da grande árvore só surgiria pelos sentidos de cada um. 
E, numa primeira rodada, regada a seiva, um a um expôs a sua vivência do sentido, ou 
o sentido da sua vivência. Não foi nada fácil tal exercício, poucos estão acostumados a 
abrirem os seus mais profundos recônditos para encontrarem, nesse lugar, o sentido do 
caminhar. Encontrar o sentido do caminhar significa desenhar a estrada com 
propriedade, com o que me é próprio. Para tanto, foi necessário apagar o mundo, 
esquecer das ruas e atalhos já criados anteriormente. E, numa grande suspensão 
mundana, um pequeno grupo debaixo da grande árvore (ou numa sala num canto de 
uma universidade), iniciaram pequenas explosões de novos caminhos. E assim surgiu 
tal caminho, delineando-se, de pedaço em pedaço, na feitura, o ato da realização. 

 
PRODUÇÕES REFERENTES A ESTE PROJETO 
 

Alguns membros do FENPEC são doutores, mestres, outros graduandos e pós-graduando e 
profissionais liberais. O fato é que todos buscam, de alguma forma, a contribuição da Fenomenologia 
para as suas áreas de conhecimento e atuação.          
 
APOIO FINANCEIRO 
 

O FENPEC, por estar alocado no Programa de Pós-Graduação das Ciências da Religião, ele 
recebe apoio FAPESP/CNPq.  

 
REPERCUSSÕES E PRODUÇÕES DO FENPEC 

 
PUBLICAÇÕES 
 

ANAIS do I. ERPEQ - ISBN 978-85-98623-03-0 
6 

 

javascript:abreDetalhePesq('3222432876274239')
javascript:abreDetalhePesq('3222432876274239')
javascript:abreDetalheEst('9588780921607026')
javascript:abreDetalheEst('0590677218360998')


I Encontro de Representantes de Grupo de Pesquisa e Estudos Qualitativos 

CASTRO, D. S. P. et al (2000) Fenomenologia e análise do existir. Org. CASTRO, D. S. P et 
al. São Bernardo do Campo: UMESP. 
 
CASTRO, D. S. P. et al. (2002). Existência e saúde. Org. CASTRO, D. S. P. et al. São 
Bernardo do Campo: UMESP. 
 
CASTRO, D. S. P. Et al. (2003). Corpo e Existência. Org. CASTRO, D. S. P. et al. São 
Bernardo do Campo: UMESP.  
 
CASTRO, D. S. P. Et al. (2006). III Seminário internacional de pesquisa e estudo qualitativos 
& V encontro de fenomenologia e análise do existir. (CD – ROM – Anais) CASTRO, D. S. P. 
et al. São Bernardo do Campo: UMESP - SEPQ.   
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_____. (1971) L'Éternel retour du même et la volonté de puissance. In: Nietzsche, vol II. Trad. Pierre 
Klossowski. Paris: Gallimard. 
_____. (1958) Qué significa pensar. Trad. Haraldo Kahnemann. Buenos Aires: Editorial Nova. 
HUSSERL, E. (1996) A crise da humanidade européia e a filosofia. Trad. Urbano Ziles, Porto Alegre: 
EDIPUCRS. 
_____. (1965) A Filosofia como ciência de rigor. Coimbra: Atlântica. 

_____. (1990) A idéia da fenomenologia. Lisboa: Edições 70.  
_____. (1997) Ideas relativas a uma fenomenologia pura y uma filosofia fenomenológica. México: 
Fondo de Cultura Econômica. 

_____. (1999) Investigaciones lógicas. Madrid: Alianza Editorial. 
_____. (s/d) Meditações cartesianas – Introdução à fenomenologia. Porto: Rés 
_____. (1973) Cartesianische meditationen und pariser vorträge. [Cartesian meditations and the Paris 
lectures.] Edited by S. Strasser. The Hague, Netherlands: Martinus Nijhoff. 
_____. (1973) Die idee der phänomenologie. Fünf Vorlesungen. [The idea of pheneomenology. Five 
lectures] Edited by Walter Biemel. The Hague, Netherlands: Martinus Nijhoff. 
_____. (1950) Ideen zu einer reinen phänomenlogie und phänomenlogischen philosophie. Erstes 
Buch: Allgemeine Einführung in die reine Phänomenologie. [Ideas: general introduction to pure 
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phenomenology and to a phenomenological philosophy. First book.] Edited by Walter Biemel. The 
Hague, Netherlands: Martinus Nijhoff Publishers. 
_____. (1977) Ideen zu einer reinen phänomenologie und phänomenologischen philosophie. Erstes 
Buch: Allgemeine Einführungin die reine Phänomenologie 1. Halbband: Text der 1.-3. Auflage - 
Nachdruck. [Ideas pertaining to a pure phenomenology and to a phenomenological philosophy, first 
book: general introduction to a pure phenomenology. First half binding. Text of the 1-3 editions. 
Reprint.] Edited by Karl Schuhmann. The Hague, Netherlands: Martinus Nijhoff. 
______. (1988) Ideen zu einer reinen phänomenologie und phänomenologischen philosophie. Erstes 
Buch: Allgemeine Einfuhrung in die reine Phänomenologie, 2. Halbband: Ergänzende Texte, (1912--
1929). [Ideas pertaining to a pure phenomenology and to a phenomenological philosophy, first book: 
general introduction to a pure phenomenology. Second half binding. Complementary texts, (1912--
1929).] Edited by Karl Schuhmann. The Hague, Netherlands: Martinus Nijhoff. 
______. (1952) Ideen zur einer reinen phänomenologie und phänomenologischen philosophie. 
Zweites Buch: Phänomenologische Untersuchungen zur Konstitution. [Ideas pertaining to a pure 
phenomenology and to a phenomenological philosophy. Phenomenological investigations of 
constitution.] Edited by Marly Biemel. The Hague, Netherlands: Martinus Nijhoff. 
______. (1971) Ideen zur einer reinen phänomenologie und phänomenologischen philosophie. Drittes 
Buch: Die Phänomenologie und die Fundamente der Wissenschaften. [Ideas pertaining to a pure 
phenomenology and to a phenomenological philosophy, third book: phenomenology and the 
foundations of the sciences.] Edited by Marly Biemel. The Hague, Netherlands: Martinus Nijhoff. 
______. (1976) Die Krisis der europäischen wissenschaften und die transzendentale phänomenologie. 
Eine Einleitung in die phänomenologische Philosophie. [The crisis of European sciences and 
transcendental philosophy. An introduction to phenomenology.] Edited by Walter Biemel. The Hague, 
Netherlands: Martinus Nijhoff. 
______. (1956) Erste philosophie (1923/4). Erste Teil: Kritische Ideengeschichte. [First philosophy 
(1923/24). First part: the critical history of ideas.] Edited by Rudolf Boehm. The Hague, Netherlands: 
Martinus Nijhoff. 
______. (1959) Erste philosophie (1923/4). Zweiter Teil: Theorie der phänomenologischen Reduktion. 
[First philosophy (1923/24). Second part: theory of phenomenological reduction.] Edited by Rudolf 
Boehm. The Hague, Netherlands: Martinus Nijhoff. 
______. (1968) Phänomenologische psychologie. Vorlesungen Sommersemester. 1925. 
[Phenomenological psychology. Lectures from the summer semester. 1925.] Edited by Walter Biemel. 
The Hague, Netherlands: Martinus Nijhoff. 
______. (1969) Zur phänomenologie des inneren zeitbewusstesens (1893-1917). [The Phenomenology 
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QUESTÕES DA PESQUISA QUALITATIVA HOJE 
 

1. É possível pensar o Método Fenomenológico proposto por Husserl, como um Método Clínico 
para a Psicologia e/ou Método Didático para a Educação? 

2. Quais são as contribuições da Fenomenologia de Husserl para as nossas ciências (Filosofia, 
Psicologia e Teologia)? 

3. A utilização do Método Fenomenológico na pesquisa leva a uma melhor compreensão das 
questões humanas?  

4. A Fenomenologia é uma ciência? 
5. A Pesquisa Qualitativa, fundamentada no Método Fenomenológico, contempla o Rigor 

Acadêmico? 
6. Como pensar a questão da universalidade na Pesquisa Qualitativa?  
7. O Método Fenomenológico proposto por Husserl, dá conta de generalizar/universalizar as 

questões humanas? 
8. Quais são os limites do Método Fenomenológico na Pesquisa? 

ANAIS do I. ERPEQ - ISBN 978-85-98623-03-0 
10 

 



I Encontro de Representantes de Grupo de Pesquisa e Estudos Qualitativos 

ANAIS do I. ERPEQ - ISBN 978-85-98623-03-0 
11 

 

9. A interlocução com os sujeitos da Pesquisa Qualitativa já é um acontecimento iluminador para 
eles? 

10. Qual é o papel da Pergunta Norteadora na explicitação do sentido na Pesquisa Qualitativa? 
 
 

Candido Jerônimo Flauzino e Participantes  


	o Débora Candido de Azevedo

